
1
er.

ri

ESTADOS UNIDOS DO BRAZII;

REPW3LICA FEDERAI.
	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXIV-7 0 DA REPUBLIOA—N, 122 	 CAPITAL FEDERAL
	 SEGUNDA-FEIRA 6 DE MAIO DE 1895

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidale do Thesouro
laederai

Dia 1 de maio do 1395
Expediente do Sr. director:
Declarou-se:
A' Directoria Geral de Contabilidade do Mi-

nisterio da Industria,em resposta ao seu officio
n. 235, de 25 de abril proximo passado, que
o Sr. ministro da fazenda, por despacho do
27 de fevereiro ultimo, exarado em seu offi-
cio n. 74, de 13 da mesmo mu, resolveu
que ao recolhimento das prestações atrasadas
do agrimensor Augusto Roberto Wallestim
Paca, que allega não tel-as satisfeito no prazo
legal por motivos estranhos á sua vontade,
oppõe-se o disposto no decreto n. 942 A, de
31 de outubro de 1890, cujo art. 20 ficará an-
nullado si a permissão não for concedida uni-
camente em relação a casos de força maior,
devidamente justificados , como tem sido
observa lo pelo Ministerio da Fazenda;

A' Alfandega do Ceará, canfarme solicitou
o Ministorio dos Negocios da Marinha, em
aviso n. 771, de 16 de abril praxano passado,
ter sido hibilitaaa a mesma alfandega, por
conta da verba—Material de construcção na-
val—daquallo miliisterio e (11) vigente orça-
mento, com o credito de 2:075:a para atten-
der a cbapeza com os concertos do urna ba-
leeira e de um asca.taa de 12 reinos daE:zet,la
de Aprendizas at .rialleiroa do referido es-
tado ;

A' do manco, conforme o pedido do
Ministeria da Justiça em aviso n.1.281, de 20
de abril prox imo passado, tar siao concedido
á ines • na altbaulaga, par conta da verba—
Instituições saia-adiadas pala União—daquello
ministerio e do vigente orçamento, o credito
de 15:000.3a a dispo ação do governador nos
termos da eiraul ir 11.33, de 16 de agosto ulti-
mo, sendo 10:0a0,a para despezas do Lyceu de
Artistas Meca nicas Liaeraas do Recife e 5:000$
para as do Instituto Archef.dogico e Geogra-
phico de Peru imbue°, inclusiva publicações
de trabalhos Ilistoricos fetos pelo mencionado
instituto.

—Communicou-se á Alfandega. do Pernam-
buco á vista de participaçao da Directoria
Geral de Obras Publicas do alinisterio da In-
dustria, em oalcio n. 140 de 25 de abril pro-
ximo possado terem sido concedidos, por por-
taria da mesma data, ao bacharel Aurelio
Francisco Tavares, secretario da commissão
de melhoramento do porto do dito estado, 90
dias do licença para tratatnento de saude, com
Tencimantos na fórma da lei.

—Recommandou-se á Alfandega da Bahia,
afim de providenciar-se no sentido do aviso
do Ministerio da Industria n.1 de 25 de março
ultimo, tio qual consta que a Companhia Es-
trada de Ferro Tram-road de Nazareth reco-
lheu a !moina al aindega aquantia de 9:082,a755
metade da importanda de 19:935a510, excesso
de 8 'f, de renda, verificado pela tomada das
contas doa 1^ e 2 0 semestres do 1894, em que
o movimento financeiro sobre a receita e des-
peza da mencionada estraa'a pro luziu o sal-
do do 171:165$510, que informe, com brevi-
dada. em que data teve logar e como foi es-
cripturado aquelle recolhimento, qub nos ter-
mos da clausula XXXVI do decreto n. 10125
do 15 de dezembro de 1888, tem do ser credi-
tado ao governo a titulo de restituição das
parcellas recebidas pela garantia de juros.

— Determinon-se:
A' Alfandega do Pará, que informe si o

chefe de secção da mesma alfandega Manoel
Alves da Silva, tomou posse o entrou em ex-
ercido das respectivas funcçaes neste ou no
anno proximo passado, afim de ser conhecido
o exercicio, a cuja conta deve levar-se a des-
peza com as ajudas de custo de 200$ para os
preparos de viagem seus, de sua mulher e
troa filhos maiores de quatro a seis annos
idade, e de 800$ para o primeiro estabeleci-
mento, cujo abono pediu no requerimento en-
caminhado com seu officio n. 11, de 5 do fe-
vereiro ultimo

A' de Pernambuco, que informe com ur-
gencia, até que data foi abonado pela mesma
alfandega, o vencimento do inactividade, ao
Dr. Manoel do Nascimento Machado Portella,
lente . cathedratieo jubilado da faculdade de
direito do dito estado, porquanto, a guia
n. 15, de 19 do fevereiro proximo findo, pas-
sada pela 2° secção daquella repartição em
cumprimento da ordem desta directoria n.16,
do dito mez, não é explicita a esse respeito,
para, o que se Ele chama a attenção • visto
tornar-se necessario afim do poder resolver-se
definitivamente sobre o requerimento de 20
do janeiro ultimo, no qual o citado lente pede
para ser pago polo Thesoure Federal, por ter
lixado sua rasidencia nesta capital

Ao porteiro do Thesouro Federal, de con-
formidade com o aviso da Ministerio da In-
dustria n. 44 de 22 de abril ultimo, e o des-
pacho do Sr. miniati •o da fazenda, que depois
de proceder á necassaria conferencia, passe
nos protocollos recibo datado e assig,nado de
toda a porrespondencia, quelha far entregue,
partida da Repartição dos Correios.

— Recommeadou-se á Alfandega do Rio do
Janeiro, de conformidado com o aviso do Mi-
nisterio da Industria n. 44, do 22 do abril
ultimo o o despacho, maio pr ,ferido pelo
Sr. ministro da fazenda, que proviaencie no
sentido de ser obrigado o empraaada compe-
tente da mesma repartição a pastar nos pro-
toaollos, depois de procoler it necassaria con-
ferencia, recibo, datado e assignado, de tola

correspondencia.que, lhe for entregue, par-
tida da Repartição dos Correios.—Identicas á
Imprensa Nacional, Caixa da Amorlisação,
Reeebedoria da Capital e Ca.S t da Moeda.

•

Ministerio da Guerra

Kepediente de 30 de abril de 1895

Ao Sr. 1 0 sacretario da Camara dos D 'pu-
lados, envi ando para ser pre.sento á mesma
catnara, (-) roquarimento, devidamente, in for-
nia,do,am que os emprag idas civis do Hospital
Central do Exercito pedem augmento de
vencimentos.

—Ao Sr. ministi •oala fizenda,transmlttando
cópia anthe.ntica, do decreto de 25 do corrente,
coacedendo aposentadoria ao amanuens.) do
escriptario do ajulanta da Intau lenda. da
Guerra Militão Jcoé da Rocha o coannuai-
cama) que o mesma finecionario conta até
maca data 31 mins, O mezes o 13 dias da
serviço effe,ctivo, sondo mais de dou s anilas
no exercido daquelle lagar.

—Ao Sr. ministro da marinha, communi-
cando que o l • sargento do corpo de marinhei-
ros nacionees Antonio Luiz Paes Barreto: não
pôde ser transferido para o exercito afim de
matrictdar-se na Escola Militar da Capital
Fadara}, visto já h iver excedido da idade re-
gulamentar.

—Ao Supremo Tribunal Militar, romet -
tendo

Para os fins convenientes, troa copias au-
thentcas dos decretos de 25e 29 do corrente,
concedendo refoama ao capitão agg,regado
arma de artilharia Alfredo de Azevedo Mar-
ques e transferencia para esta arma ao al-
feres de infantaria Germano Eugenio Vidal e
para a arma de cavallaria ao alferes tombem
de infansaria Luiz de Lima e Silva Tavares ;

Para tomar na consideração que merece-
rem, os papeis em que o major honorario do
exercito João Manoel da Costa, chegando
achar-se comprehendido no decreto de 12 do
novembro findo, pede que se lho mande
passar a patente do posto de tenente-coronel.

—Ao inspector da Alfandega. de Porto Ale-
gro, enviando, para informar, o requeri-
menao e mais papeis em que o capitão sju-
dant,3do 1 0 batalhão de infantaria da guarda
nacional Clementino de Lima Freire,preso no
est ido maior do 100 batalhão da.;mesma arma
pede que pela Contadoria Geral da Guerra
lhe sejam ajustadas suasi contas, visto estar
sem receber seus vencimentos desde janeiro
do corrente anno, a gila se julga com direito
como (Aliciai destacado.

—Ao intendente da Guerra:
Perinittindo ao amanuense da respectiva

secrataria, Vital Vaz do Espirito Santo assa
gna.r-so do ora em deanto Vital do Esririto
Santo Fontenelle, conforme pediu;

Mandando fornecer:
A' fortaleza do Nossa Senhora de Asaum-

Nau, no estado tio Ceará, a pJlvora de que
trata a nota que se rematte, organis ida na
Ropartição de Quartel-Mestre General;

Ao 23 0 o 38' batalhões de infantaria, os arti-
gos constantes de dons pedidos que se remet-
tem rubricados pelo chefe da alludida Repar-
tição do Quartel-Mestre General.

—Ao chefe do LaboratorioCiiimico Miarmo.-
ceutico Militar, mandando forneci' á eafer-
ma.ria militar de Barbleena os artigos constan-
tes do pedido que se remette timbeM y ubri-
cada pelo cheia da Repartição de Quartel-
aí( stro General.

—Ao director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, approvando a proposta que fez, nos ter-
mos do art. 20 do respectivo regulamento,
do secretario do mesmo observatorio, bacha-
rel Brotero Frederico do Macedo Soares para
exercer interina o cumulativamente com
aquelle lagar o de adjunto, d,vendo, porém,
perceber unicamente Os vencimentos inhe-
rentes a este logar.—Cornmunicou-se á Con-
ta:Ioda, Geral da Guerra.

—A' Repartição do Ajudante-General;
Nomeando para o logar do escrivão da

caixa militar provisoria, junto ao cominando
das forças no estado do Rio Grande do Sul
João Celestino Salvatory, que foi posto á dis-
posição do tlinisterio da Guerra.

Transferindo na arma de infantaria
Para o 34° batalhão, o alferes do 15° Enrico

Guilherme de Souza Caldas
Para o 13° batalhão, o alferes do 7') Alalibio

Taurino de Rezende, contorne pediu ;
Para um dos corpos da guarnição do sul da

Republica o alferes Firinino Gomea da Silva,
de accordo com o parecer da junta militar de
sande, que o inspeccionou.

Perrnittindo ao tenente medico de 5 1 classe
do exercito Dr. José Garcia Albernaz, que
segue para o Rio Grande do Sul, demorar-Se
no estado do Paraná o intervallo de um vapor
a outro.
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Fixando em 74910 o valor da forragem
Para os animaes em serviço no 33° batalhão
de infantaria, na guarnição do estado de Ser-
gipe, durante o corrente semestre. 	 •

Approvando:
A nomeação que fez o commandanta inte-

rino do l u districto militar do alferes refor-
mado do exercito Antonio Isaac Ribeiro para
cammandante interino do forte de S. Luiz,no
estado do Maranhão.

A conta da caixa de musica do 70 regi-
mento do cavallaria, relativa ao 2° semestre
do anno findo.

Mandando :
Continuar a servir no 27 4 batalhão de in-

fantaria, até que haja alli vaaa, o alferea do
19° da mesma arma Abel Joaii de Ma-
galhães.

Dar baixa do serviço do exercito, por ser
menor e de nacionalidale estrangeira, o sol-
dado do 1° batalhão de infantaria Elia Di
Castro Garoni.

Concedendo licença:
Ao tenente medico de 54 clas.so do exer-

cito Dr. Jacob Almendra do Souza Gayoso,
por 60 dias, para tratar de sua saudo, em
vista da inspecção do &atida a que foi
submettido

Para, no corrente anno, se matricular na
Escola Militar da Capital Federal, si houver
vagas e satisfeitas as exi aencias regulamen-
tares, aos alferes Felicianol'Pinto Pessoa e Joa-
quim Coutinho do Lima Moura e aos aluirmos
do Collegio Militar Henrique Antonio Pinto
Junior e Menden Ribeiro e ao paizano Arthur
Martins Barroso.—Communicon-se aos com-
mandantes da referida escola e do Collegio
Militar.

— Ao Qaartel-Metro General, mandando
expelir ordem para que, á vista dos papais

\ que se remottem, soja paasado pelo comman-
dante do 35 4 batalhão de infant iria ao ex-cabo
de esquadra do mesmo batalhão João Cyrillo
de Oliveira titulo de divida do valor das
peças de fardamento que venceu o não rece-
beu em tempo.

Dia 1 de maio de 1895

Ao alinisterio da Industria, Viação e °lima
Publicas, submettendo á sua consideração a
conveniencia de ficar inteiramente sob a ju-
risdicção do mesmo ministerio as C01111111S4i2S

do linhas telegraphicas que toem instrucçõea
o são estipendiadas pelo alinisterio da Guerra,
isto nã.o só pelas vantagens que se calhem da,
fiscali gação o diracção desses serviç,s por
uma unica repartição, como tambem porque
as deaspezaa caia taes commissões sobrecar-
regam o orçamento da guerra qui as não
prevê, declarando que, alam de tudo isto,
este ministerio fiscalisa um serviço que é da
compatencia do da industria, sendo notada a
ingerenc ia de ambos no inesmo serviço, o
communicando que o Ministerin da Guerra
para a disposição do da industria o pessoal
que for necessario para esses o outros traba-
lhos semelhantes e que saiam de interesso
para O exercito, concorrenlo Cio sómente cim
as vantagens que a ese pessoal militar
couber, de ae.Jordo com as ta,bellas de venci-
mentos.

—Ao presidenle do estado do Rio do Janeiro,
solicitando providencias para que o Ministeria
da Guerra seja inolemnisado da quantia de.
13:500a, importancia de 230 carabinas aia-
'Rinchar cedidas ao 1^ batalhão do regimento
policial.

— Ao inspactor da Alfandega 41e PortaAle-
gr° enviando, para informar, os papais rela-
tivo ao pagamento de 22:7134365 reclama-
do por diversos individuos fornecedores das
forças destacadas em Santo Antonio (la, Pa-
trulha no estado do Rio Grande do Sul.

— Ao intendenteida guerra mandawlo f
pecar

--Ao contigante do 321 batalhão de infanta-
ria estacionado no estado do Espirito Santo
Os artigos constantes dos dous pe a bloa que se
remettem rubricados paio quartel-mestre ge-
neral

Ao 2' regimento de artilharia as caldeiras
constantes tambem do pedido que se remet-
te rubricado pelo mesmo quartel-mestre
general

Ao director geral das obras militares,
mandando organisar o orçamento da despeza
a fazer-se com os concertos indispensaveis
no quartel do 23' batalhão do infantaria.

—Ao chefe do Laboratorio Chimico Pliarma-
calina° Militar, mandando fornecer ao medico
adjunto do exercito Dr. Francisco Xavier de
Mattos que segue em serviço para Lages, es-
tado de Santa Ca,tharina, um par de canas-
trasambulancia convenientemente provi-
das.

— A' Repartição de Ajudante General, per-
rnittindo ao capitão do 4° batalhão de artilha-
ria Pedro IIenrique Cordeiro Junior tomar
assento no Congresso do estado do Amazonas,
para o qual foi eleito deputado ;

Transferindo:
Para o 10 regimento de cavallaria, o tenen-

te do 4° da mesma arma Deocleciano do Sen-
na Dias, e daquelle para este regimento o
tenente Fernando Garcia Feija Filho;

Para o 21° batalhão de infantaria o alferes
do 39' Antonio Felix Alves, conforme pe-
diu.

Para o 16° batalhão desta arma o alferes
do 17° Manoel Graciliano Moreira, conforme
requereu.

Mandando
Declarar em ordem do dia da mesma re-

partição que:
Chamam-se Cicero da Costa Barbosa do

Rego, Floria,no do Brito e Joaquim Fernandes
Brandão os alferes promovidos por decreto
de 3 de novembro ultimo, com os nomes de
Cicero da Costa Brandão, Floriano de Brito e
Joaquim Francisco Brandão, sendo classi-
ficados os dous primeiros no 34' batalhão de
infantaria, ao qual estão addidos.—Cain-
munieou-se ao Supremo Tribunal Militar.

Pelos corpos do exercito só devem ser pas-
sados titulos de divida do valor de peças de
fardamento depois de terminada a época de
duração das mesmas paços;

Providenciar para que volte de novo a sar
feito nos hospitaes Central do Exercito e Mi-
litar Provisorio do Andarahy o serviço de
aviamento do receituario externo para of11-
ciaes arregimentados e suas familiar, visto
terem cessado Os motivos que determinaram
a execução desre serviço na dito labaratorio,
conformo solicitou o respectivo chefe.—Com-
municou-sa, ao referido chefe.

(oncedanda:
Troe ae corpos entre si aos alferes José

Gabaiel da Silva Rego o 1).-mningos Antunes
do Alencar, este do 273 batalhão de infa.n-
ta , ia e aguelle da 35 da mesma fuma; o bem
asim as alferes Antonio Jaaquim Ferreira e
Jaão Amorico de Freitas, e,te do 90' batalhão
de infantaria e aquelle do 4' da incarna arma,
cagarmo 1 ediu.

Licença ao alferes do 13 batalhão de infan-
taria João Evangalieta da Negreiros Sayrto
Lobato Nettl para as,ignar - se d'ora em
deante João Evangelista de Negreiros Sa.yão
Lobato, cnntl n rme p4din.

:ainisterio da Industrio., Viação o
Obras Publicas

Direettwia Geral das Obra,.. rablicas

Erpediente de 4 de maio de 1.905

Ao alinisterio da Justiça e Ncgocios Inte-
riores, em solução ao aviso n. 263, de 25 de
abril ultimo, communicindo ter providen-
ciado para que saia contenplada com um re-
latorio da commissão de estudos da nova
capital da União á Escola de Minas de Ouro
Preto.

— Ao chefe da calimissão de estrulos da
nova capital da Uniao, declarando que, se-
gundo eominunicação feita pelo Ministeria da
Guerra, orn aviso do 14 de fevereiro ultimo,
considerada mixta or sua natureza, isto é,
ciail e militar, aquela commissão, compota
pelo mesmo ministerio aos membros mili-

Maio (1835)

tares as vantagens que lhes foram marcadas
em aviso á Contadoria Geral da Guerra, em
6 de junho de 1892, e bem assim que ao pes-
soal civil, comquanto etnprega,do do Observa-
torio do Rio de Janeiro, cabe o ordenado de
seus respectivos logares, visto serem as de-
mais vantagens percebidas pelos seus substi-
tutos.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREI6S

Foram exonerados:
A pedido:
Benedicto (los Santos Trindade, de agente

do correio de Guarapary, no estalo do Es-
pirito Santo ;

Telemaco Gonçalves Couto, de Santa Maria
de Itabira, no estado do Minas Geraes ;

Jeronymo Ignacio Padilha, de Serro Azul,
no do S. Paulo

Por proposta dos respectivos administra-
dores:

Sebastião Pedreira, de agente do correio de
Itupeva, no estado de S. Paulo •

Virgilio de Souza Lima, de Pangarito, no
estado do Rio de Janeiro, sendo este por aban-
dono de emprego ;

— Foi declarada sem effeito a nomeação de
D. Bornardina Joaquina da Conceição, para o
legar de agente do correio da Villa de Iguassú,
no estado do Rio de Janeiro.

— Foram nomeados, por proposta dos re-
spectivos administradores:

Benedicto Machado dos Reis, para o legar
de agente do correio do Guarapary ; D. Maria
Procopia Duarte, de Santa Maria de Itabira,
no de Minas Geraos •

Manoel Celestino cia Costa, de Serro Azul e
Alfanso Pedroso, da estação de Itupeva, no
de S. Paulo ;

Virgilio Vieira de Souza, de Pangarito, e
Alexandre Soares Guimarães, da Villa do
Igua.ssa, no do Rio do Janeiro.

— Foi determinado que seja addido á Admi-
nalração dos Correios do Districto Federal o
pra ti ante da dos de S. Paulo João Vieira
Mascarou lias Neves.

Requerimento despachado

João Leocadio da Costa Sidrim, praticante
dos correios do Ceará, pedindo 30 dias do li-
cença, para tratar de sua saule.—Concedidos
&imante 15 dias.

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

A Commissão de Constituição, Poderes o Di-
plomacia reunir-se-lia hoje 6 do corronto,
2 horas da tarde, para tomar conhecimento
das authenticas relativas ás eleições mansa-
das para preenchimento de vagas na repre-
sentação do Estado do Paraná.

-4

NOTICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá

hoje inalas paios seguintes paquetes:
Pelo Vige de rean't, para Bahia, Maceió,

Pernambuco e Havre, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 4, ditas cora porte duplo o para
o exterior até ás 7 idem,

Pelo Las Palmas, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até és 94, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo .11 Umberto, para Victoria, Bahia,
S. Vicente e Genova, recebendo impressos
até á I hora da tarde, cartas para o interior
até á I f4, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 2, objectos para registrar ata'
á 1 idem.
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- Os remettente,s das cartas dirigidas aos'
Sr. W. Prewitt , Southampton England ;
D. Maria de Jesus Machadinha, Ribeirinha,
/lha Terceira, Manoel Gonçalves Ribeiro,
Ovelha do alarão, Portugal, Candida Estavas
A. de Brito, Estação do Estavas, são convi-
dados a comparecer na 5a secção desta repar-
tição, afim de darem esclarecimentos.

Mole st la microbiana das
cruel feras-Essa molestia é caracteri-
zada pela formação de nodulos na raiz da
planta, que não tarda a apodrecer.

Tem esse mal produzido muitos estragos
na Inglaterra e na Russia. Em 1878 Waronin
descobriu que a sua origem vinha de um or-
ganismo a que deu o nome de plasmodiophora
brassica. Depois dessa data, as experiencias
feitas, especialmente em KIM, par espaço de
quatro anr e e , e esmonstraram:

Que esse organismo ataca não só as plantas
cultivadas, como tambem as selvagens da fa-
milia das erueiferas, havendo necessidade
immediata do evitar que plantas deste gonero
cresçam nos campos de cultura

Que os germens da molestia se encontram
no solo que deu uma coneita atacada, e que
esses germens conservam a sua vitalidade
durante deus annos mais ou menos ;

Que o desenvolvimento desse organismo é
favorecido pela presença dos acides e detido
pela dos alcalis, polo que se deve elassifical-o
entre os cogumellos e não entre as bacteria.s.

A experieneia demonstrou tambem que,
para esterilisar o solo contaminado, deve-se
empregar a cal ou adubos que contenham
saes de potassio, sendo preferiveis estes ul-
timos.

Pe da gog I it m-Hoje, ás 7 horas da
noute, o Sr. professor Dr. Oliveira Menezes,
inaugura o curso de physica.

A criminalidade na Anon-la-
nha o o preço dos cereal:3s - O
Sr. Lujo Brentano,professor de economia po-
litica, em Municie acaba de publicar um in-
teressante estudo em que estabelece o parai-
lelo que existe entre a alta ou baixa do preço
dos cereaes e o accroscimo dos crimes e deli
atos contra a proefedade.

-

Foi em 1867 que o Sr. Mayr, director da
repartição de estatistica da Baviéra,foi o pri-
meiro que poz em relevo no seu paiz a rela-
ção entre a criminalidade e o preço do cen- •
teio, abrangendo o periodo do 1835-1861.

O Sr. Mayr, mais tarde chefe da admi-
nistração das finanças no Reichsland, acom-
panhava os graphicos com a observação se-
guinte:

«As linhas são tão suprehendentemente
parallelas que se é forçado a reconhecer
que, de 1835 a 1861, toda a alta de 6 kreuzer
no preço do centeio é acompanhada de um
roubo a mais por cem mil habitantes e que
toda a baixa equivalente parece ter protegido
os habitantes contra o roubo.»

A esta.tiatica criminal da Allemanlia fez
nos annos de 1880-1885 a mesma demon-
stração para o imperio.

Por cem mil habitantes adultos o numero
dos condemnados por crimes ou delictos ele-
vou-se a:

Conderonados	 Preço do
centeio

1882 	 535 152.3
1883 	 517 144.7
1884 	 509 143.3
1885 	 483 140.6
1886 	 480 130.6
1887 	 470 120.9
1888 	 459 134.5
1889 	 493 155.5
1890 	 494 170.0
1891 	 511 211

líasenigração - Durante o anno pro-
limo panado entraram no porto do Rio de
Janeiro os seguintes In:imigrantes:

Allemães, 780; austriaeos, 133; belgas, 9;
francezes, 309; hespanhoes, 3.403; dinamar-
quezes, 6; inglezes, 90; italianos, 14.513; por-
tuguezes, 14.200; americanos, 20; russos, 49;
suissos, 21; syrios, 154 ; diversos, 46. Total,
33.733,

Masculinos, 24.387 ; femininos,
maiores de 12 annos, 27.215; menores de 12
11111103, 6.518; casados, 11.011 ; solteiros,
22.465; viuves, 177; estado desconhecido, 89;
cathcdicos, 32.724; acatholicos, 065; religião
desconhecida, 44; agricultores, 31.835; ar-
tistas, 1.734; profissão desconhecida, 164.

Desembarcaram para a capital, 19.310; alo-
jados nas hospedarias, 9.819; seguiram na
mesmo vapor em que vieram, 4.604; intro-
duzidos por conta do contracto, 15.954.

Espontaneos, 17.779.
Os immigrantes embarcaram nos seguintes

portos:
Hamburgo, 769; Marin, 181; Brerrien, 18;

Lisboa, 9.871; Vigo, 2.022; Leixões, 2.770;
Bordéos, 535; Marselha, 1.623 ; Havre, 193
Genova, 9.006; Napoles, 2.936; Corufia, 198;
Malaga, 464; Barcelona, 20; Gibraltar, 396;
Southampton, 15 ; Liverpool, 5; Ilha da Ma-
deira, 25; Ilha de S. Miguel, 400; Rio da
Prata, 860; MonteVidéce 379; diversos, 447.
Total, 33.733.

Observato rio do Titio de an•
neiro-Resumo meteorologico - lia 3 do
maio de 1895.
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Santa Casa da Miserieordia
- O movimento do Hospital da Santa Casa da
aliserie,ordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Surde, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dóres em Cascadura foi, no dia 3 de maio
de 1895, o seguinte

	

Nac.	 Ext. Total.

Existiam 	  848 718 1.566
Entraram 	 	 38	 41	 79
Sahiram 	 	 	 	 26	 23	 49
Falleceram 	 	 70	 7	 13
Existem 	 	  850 729 1.579

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 466
consultantes, para os quaes se aviaram 521
receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

no dia 4:

Nac.	 Zxt. Total.

Existiam 	 850 729 1.579 
Entraram 	
Salitram 	

31
28

28
34

59
62

Falleceram ... 5 O 5
E xisten1 • . .. 	 • 848 723 1,571

O movimento da sala do banco e dos mil-
sultorios publiooe foi, no mesmo dia, de 362
:onsultante,s, para os quaes se aviaram 390
emitas.

Fizeram-se 12 obturacções.

Obitunrio - Foram sepultadas no dia
3 do corrente as seguintes pessoas, alte-
adas de :

Acceno pernicioso-os fluminenses Alberto,
filho de Sebastião Soares do Carvalho, 8 me-
us, residente e fallecido á rua dos Arcos
n. 16; Eurydice, filha de Paulo Paes Pimenta,
20 dias, residente e fallecida á rua Monte
Alegre n. 51; Augusto, filho do José de Mello,
IS mezes, residente e fallecido á rua WenceS-
láo ri. G. Total, 3.

Athrepsia-o fluminense Antonio, filho de
Antonio Pinto Lyra, 30 dias, residente e fal-
leçido á Estrada Nova da Tijuco. n. 3.

Arterio-sclerose-o partuguez José Marques
dos Santos, 32 armes, viuvo, residente e falte-
cido na Santa Casa.

Apoplexia cerebral-o sujes° Enrico Stefen,
79 unos, solteiro, residente e fallecido á rua
General Camara n. 201.

Beriberi-o brazileiro Bolisario Gil da Silva,
32 annos, solteiro, residente e fallecido no
llospicio da Gambea.

Cachexia leprosa-o mineiro Pio Bernardo
dos Santos, 40 annos, viuvo, residente e fal-
leeido no Hospital dos Lazaros.

Carcinoma do axile-aa pernambucana The-
reza de Jesus, 40 annos, residente e fallecida
no Boulevard S. Christovão n. 2.

Catarrho suffocaute-o hespanhol Manoel,
filho de Izidro I3aatiuto, 8 nuns, residenta o
fallecido no alto da Tijuco..

Cirrhose do figado - o poriz25uez Luiz de
Almeida Junior, 28 armas, casado, rçsidento
o fallecido á rua do Hospicio n. 144.

Convulsões-os fluminenses Carolina, filha
de Antonio Gonçalves Ribeiro Gomes, 3 au-
nos, residente e falle,cida á rua Senador Poin-
peu n. 31; Manoel, filho do Antonio Fernan-
dos Ribeiro, 1 dia, residente e fallecido á rua
do Cattete n. 170; Adalgisa, filha do Felici-
dade Vieira, 1 anuo, residente e fallecida á
rua do Jardim Botanico n. 27. Total, 3.

Cancro uterino - a portugueza Genoveva.
Augusta de Mendonça, 58 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua Piraeinunga n. 8.

Dilatação aortie,a. - o brazileiro marechal
José Luiz de Andrade VasconcelIos, 68 anuas,
casado, residente e fallecido á ladeira do Gus-
mão n. 9.

Diarrhéa choleriforme - Maria Benedicta,
20 annos, solteira, residente e falleeida no
morro da Babylonia.

Dispepsia gastrica -o fluminense Manoel,
filho de Luiz Soares Figueira, 4 luzes, resi-
dente e fallecido à rua General Camara
n. 233.

Eclampsia-o fluminense Ildefonso, filho de
Simão Ferreira de Barros, 1 ano, residente e
fallecida á rua Marguez do Pombal n. 34.

Entero-colite--o brazileiro Jeronymo, filho
de Francisco Rodrigues, 6 mezes, residente e
fallecido á rua do Cotovello n. 7.

Febre palustre-a fluminense Isabel Alves
Corréa. Teixeira, 51 annos, viuva residente o
&Decida á rua Ayres Pinto n.

Febre typhoide-a fluminense Joanna, ex-
posta da Santa Casa, 12 annos, fallecida no
Hospicio da Saude.
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Febre perniciosa—as fluminenses Carmem,
filha de Adriano Alves de Oliveira, 8 MOZOS,
residente e falecida á rua Senador Pompeu
11. 33; a Rosa, filha de José Antonio Mendes,
23 mezes, residente e fallecida á rua de
S. Christovão n. 22. Total, 2.

Febre amarella—a russa Chaio Esther,
24 Olmos, solteira, residente o fallecida á rua
do Regente n. 120.

°astro enterite— os fluminenses, Ojamira.,
filha do Manoel do Bom Despacho, 4 mezes,
residente e falecida á rua Dr. Nabuco do
Freitas n. 30; João, filho do João de Oliveira
Cruz, 8 mezes, residente e fa lecido á rua do
Proposito n. 17; Brazilina, filha do Antonio
Joaquim da Costa, 3 mezes, residente e falte-
cida á rua Conde do Bomflin n. 23; Guima-
rães, filho de Manoel Joaquim da Sant'Anna,
2 annos, residente e fallecido á rua Ladeira
daBa Vista;Carolina. Georgina Alves de Bus-
tainante, 50 annos, viuva, residente e fale-
cida á rua João Caetano n. 153. Total, 5.

Hepatite—o fluminense. Alipio Antonio do
Rego, 17 annos, solteiro, residente e fallecido
na Gavea; Sabina Maria, 44 annos, viuva,
falecida na Santa Casa. Total, 2.

Lesão do coração— o brasileiro, Henrique
Dias Coelho, 60 annos, solteiro, residente o
falecido á rua Costa Bastos n. 18; o portu-
guez, João ignacio Godinho, 72 annos, viuvo,
residente e falecido á rua do Alcantara
11. 123. Total, 2.

Marrasmo—o hespanhol, Manoel Qua.rado,
71 annos, casado, fallecido no hospital do
Carmo; Anna Rosa Maria, 100 amos, solteira,
fallecida no Asylo do Santa Maria. Total, 2.

Meningite— a fluminense,Leocadia, filha do
Victor Dumas de Siqueira, 1 anno, residente
o fallecida á rua Bemjamin Constant n. 112.

Pneumonia aguda— a fluminense, Julia,f1-
lha de Castor Redondo, 10 mezes, residente e
falecida á rua dos Invalides u. 101.

Poly-steatose alcoolica—o portuguez,R,odri-
go Simões Franco, 38 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de Santa Christina
o. 22A.

Syncope ca.rdiaca— a brazileira Veridiana
Maria da Conceição, 60 annos, solteira, rosi-
dente e fallecida á rua S. Clemente n. 32.

Tuberculos pulmonares— os fluminenses,
Fra,ncelina Eliza da Gloria,I4 annos, solteira,
Antonio Arthur do Siqueira, 50 annos, sol
teiro; o rio-grandense do sul,Bemvindo Primo
dos Santos, 26 annos, solteiro, todos falleci-
dos na Santa Casa; a alagoana Cecilia Maria
dos Prazeres, 16 annos, solteira, residente e
fallecida á rua S. Diogo n. 99 D; o inglez,
Thomaz Costa, 26 annos, solteira, residente
e fallecido á rua Cassiano n. 9. Total, 5.

Totano—o portuguez, José de Souza, 45 an-
nos, residente o falecido á rua Bibiana n. 28

Variola hemorrhagica— o fluminense Ida-
lino, filho de Euphemis Abrantes, 2 1/2 an-
nos, residente e falecido ao caos do Pha-
rena n. 11.

Fetos-1 filho de Laura de Andrade Dutra,
residente á rua Capitulino n. 10; outro filho
de Maria Pereira do iSilva, rua Lavradio
n. 130; outro, filho de Joseplia, Maria da Con-
ceição, rua Ilumaytá n. 70. Total, 3.

No numero dos 50 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes cujos enterros foram gra-
tuites.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Di reito do

S. l'aulo
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que acha-se aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro mezes, a contar desta data,
em todos os dias uteis, das 10 ás 12 horas da
manhã, a inscripção para o concurso ao legar
de lente substituto da 6° secção desta facul-
dade, vaga pelo falecimento do Dr. Augusto
Miranda.

Esse legar de lento substituto compre-
bonde as seguintes cadeiras: medicina legal
e hygiene publica.

Aos candidatos incumbe provar, nos ter-
mos dos arts. 96, 97 e 98 do decreto n. 1.232
H, de 2 de janeiro de 1891: 1°, a qualidade de
serem cidadãos brazileiros que estejam no
goso dos direitos civis o politicos ; 2, que
possuam o grão do doutor ou bacharel em
scienciasjuridicas ou socia.es pelas faculdades
fedoraes ou a estas equiparadas, ou que,tendo
esses grãos por academias estrangeiras, se
hajam habilitado perante alguma daquelas
faculades.

Poderão tombem inscrever-se os estrangei-
ros que, possuindo alguns da,quelles grãos,
falarem correctamente o portuguez.No caso
de serem graduados por academias estrangei-
ras, ficam, porém, sujeitos á habilitação pré-
via, salvo si tiverem sido professores de facul.
dados estrangeiras recohecidas pelos respe-
ctivos governos.

Para a prova das condições acima referi-
das e exigidas, os candidatos deverão apre-
sentar a esta secretaria, no acto da inseri-
pção, seus diplomas e titules ou publicas-
férulas destes, justificando a impossibilidade
da apresentação dos originaes e folha corrida,
podendo, além dos documentos especificados
apresentar quaesquer outros que julgarem
conveniente, como titulo do habilitação
prova de serviços prestados á sciencia e ao
Estado.

A inscripção poderá ser feita por procura-
ção si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 3 de abril de 1895. — O secretario,
Andrd Dias de Aguiar.

Arsenal do Marinha
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 757, de 26 de abril ul-
timo, serão recebidas e abertas no dia 27 do
corrente, ao meio-dia, no gabinete do mesmo
senhor, propostas para os concertos de que
carece uma parte do edificio em que, na ilha
das Cobras, funcciona a Repartição da Carta
Maritima.

A concurrencia versará sobro o preço o o
prazo dos mesmos concertos, bem como sobre
a idoneidade dos proponentes, que deverão
apresentar suas propostas convenientemente
seladas, som rasuras nem emendas, o nellas
declarar por extenso a quantia que exigirem
para o citado fim.

As especificações necessarias acham-se nesta
secretaria á disposição dos interessados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 4 de maio do 1895.
— O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (.

Arsenal de Marinha
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 417, do 7 do março ul-
Hino, serão recibidas e abertas no dia 26 do
corrente, ao meio-dia, no gabinete do mesmo
senhor, propostas para os concertos de que
necessitam as torpedeiras ns. 1, 3 o 4, Sabino
Vieira, Greenhalgh o Tamborim, tanto nos
cascos como nas machinas.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo dos mesmos concertos, bem com sobre
a idoneidade dos proponentes, que deverão
apresentar suas propostas convenientemente
seladas, sem rasuras nem emendas, o nelas
declarar por extenso a quantia que exigirem
para o citado fim.

As especificações necessarias acham-se nesta
secretaria á disposição dos interessados.

Secretaria do Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 4 de maio de 1895.
— O secretario, Ett7enio Candido da Silveira
Rodrigues.

Repartição SlAnitaria
do Exercito

Do ordem do Sr. general inspector geral
faço publico que acha-se aberta na secretaria
desta repartição, até 18 de maio proximo, a.
inscripção para o concurso para preenchi-
mento de duas vagas do 3° escripturario, o
qual versará sobre calligraphia, conheci-
mento da lingua portugueza, das quatro ope-
rações sobre numeres inteiros, fracções ordi-
narias e decimaes e de noções geraes de geo-
gra.phia. do Brazil.

Os candidatos deverão provar que são cida-
dãos brazileiros ou naturalisados, maiores de
18 annos, e que teem bom comportamento ;
podendo, tambem, annexar ás suas petições
outros documentos que provem maior soinma
de conhecimentos.

Capital Federal, 18 do abril de 1895.—
Dr. Manuel de Mello Braga, tenente-coronel
secretario.	 (.

Intendencia da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra, de 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que no dia 8
de junho proxiino futuro terá legar, nesta
repartição, o concurso para preenchimento de
uma vaga de amanuense, ficando por isso
aberta a inscripção nesta secretaria, até ao
dia 5 do mesmo mez.

Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamento e a idade
de 18 annos, pelo menos, ou simplesmente
com attestados dos respectivos chefes, os que
já forem empregados publicos, podendo en-
tretanto juntar quaesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços.

As materias exigidas são : portuguez, tra-
ducção das linguas franceza e ingleza, ari-
thinetica até proporções inclusive, redacção
ofilcial, conforme determina o aviso de 21 de
abril de 1884.

Secretaria d Intendencia da Guerra, 4 de
maio de 1895.-0 secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 (•

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 7 do corrente, até ao
meio dia, para compra dos artigos abaixo
especificados :

57.173 re,80 de brim escuro regular, tran-
çado.

27.115m ,60 do brim branco liso, para calças.
3.520 metros de chita franc,eza encorpada,

para colchas com 0 :°,80 de largura, tendo cada
peça um numero de metros multiplo do 4,40.

52 metros de ganga encarnada.
27,310°1,00 de algodão-morim, para camisas,

com 0',71 pelo menos.
6.634°1 ,60 de algodão branco liso, para

forros.
5.885 metros de algodão branco liso, encor-

pado e enfestado.
20.747m,90 de algodão encorpado para ce-

roulas, com "71, pelo menos.
6.620 metros de algodão mescla.
5.000 correiames Mauser.
Esses artigos serão entregues do prompto,

á excepção dos correiames.
Os proponentes, sob pena de não serem to-

madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, sendo as das fazendas
em porções de um metro, pouco mais ou
menos, não sondo acceitas as que forem apre-
sentadas em peças, cartões ou retalhos insuf-
ficientes.

As propostas deverão conter a lagura das
fazendas, numero e marca das amostras e
declaração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 04, no caso de recusar-se a assignar o
contracto dos artigos que forem accoitos.

Rio de Janeiro, 1 de inalo de 1985.-0 se.
crotario, A. .8. da Costa Aguiar.
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Inspecção Geral das Obras
Publicas

Estando em vigor a nova divisão de dis-
trictos desta repartição, do ordem do Sr.
Dr. inspector geral faço publico, para conhe-
cimento dos interessados ,que qualquer recla-
mação relativa ao abastecimento de agua,
que se referir ao antigo 2' districto, deve ser
dirigida no que disser respeito sloa bairros de
S. Christovão e suburisios da Estrada do
Ferro Central até Cascadura, ao escriptorio
do l e districto, Praça da Republica n. 33 •' a
dos bairros do Villa. Isabel e Andarahy Grande
ao do a, districto, rua Conde do Bomfiin n. 2
e a de Jacarépaguà e suburbios, além de
Caseadura, ao escriptorio do actual 2 1 distri-
do cm Ca.scadura.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 1 de maio de 1895. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 (•

Repartição Geral dos Tele-
g•raphos

Acham-se inauguradas as estações telegra-
placas da Villa. de Queimadas e cidade de Vila
Nova da Rainha, no estado da Bahia. As ta-
xas para as referidas estações, a partir desta
capital, são de 350 reis por palavra.

Capital Federal, 1 do maio de I895.—L. I.
Weiss, vice-director interino.	 (•

Prefeitura do District° Fe-
deral

SUB-DIRECTORIA DE FAZENDA

De ordem do director interino da fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Alberto Zamith requereu titulo de
aforamento do terreno do marinhas á praia
do Cajú n. 9, em S. Christovão, e bem assim
os accrescidos e accrescidos de aacrescidos
correspondentes. De accordo com o derreto
n.4.105 de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aquelles que forem contrarios a essa
pretenção a apresentarem-se nessa repartição,
no prazo do 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderó„ resolvendo-se como
for do direito.

Seti ma secção Sub-Di rec tori a de Fazenda,
8 de abril de 1895.-0 chefe interino, Artitur
Augu:to Machado.	 (•

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

7° districto

Do accordo com o decreto n. 9766, do 14 de
julho do 1887, o abaixo assignado em-muni-
ca aos interessados que vai proceder ao lan-
çamento dos impostos predial e de alvarás de
licenças, nas ruas abaixo mencionadas, para
o exercicio do 1896; e por iS30 os convida a
exhibirem os recibos, contractos e outros do-
cumentos, que possam servir de base para se
fixar o imposto.

Ruas: Alcantara, Barão de Ca.panema,
Boulevard S. Christovão, Commandante Mau-
rity, Conselheiro Pereira Franco, D. Juba,
D. Feliciana, D. Laurel de Araujo, Dr. Ro-
driguez dos Santos, Dr. Souza Neves, D. Mi -
nervina, Ferreira, Fonseca Lima, General
Pedra, General Caldewell, João Caetano, João
Pereira, Ma.rquez de Pombal, Machado Coe--
111o, Miguel de Frias, Nova de S. Leopoldo,
Nova do Alcantara , Presidente Barroso,
Pinto de Azevedo, Senador Euzebio, Santa
Anna, Santa Maria, S. Martinho, Senhor de
Mattosinhos, Thomaz Rabelo, Visisonde de
Sa.pucally, Visconde Duprat e Visconde de
Itituna; travessas: Fonseca Lima, Bastos, Mi-
guel do Frias, Pedregaes, D. Rosa, Barbou,
Lopes, D. Eliza, Saudades, D. Castorina Pi-
res, Onze de Maio, Guedes e Senhor de Mat-
tosinhos.

Em 4 de maio do 1895.—L. Alves Bastos,
encarregado do lançamento.	 (.

Profeitnra do District°
Federal

SUB-T)IRECTORIA DE RENDAS

distric to

O abaixo assignado faz publico quo vao
proceder ao lançamento do imposto predial e
do muaicipal do alvarás de licenças, nas
ruas, praças, largos e travessas abaixo men-
cionados

Ruas: Silva Manoel, Monte Alegre, Au-
gusta, Victoria, Carvallo, Marinho, Lagoinha,
Corrêa ile Sã, Oliveira Rosario, Triumpho,
Junquilhos, Maná, Aurea, Constante Jardim,
Aprazivd, Paraizo, Paula Mattos, Neves, Z,
()acidenta); Progresso, Petropolis, Oriente,
Riachuelo, Costa Bastos, Rezende, Relação,
Nova da Alfandega, Francisco Muratori,
Fluminense, Lavradio, Visconde do Rio
Branco, Silva Jardim, Constituição, Espirito
Santo, Aqueducto, Thomaz Coelho, Fonseca
Guimarães, Francisca de Andrade, Senador
Bernardo de Vasconcelos, Ruy Barbosa e
Maria Augusta.

Praças: da Republica, Tiradentes e D. An-
tonta.

Largo de N. S. das Neves.
Ladeiras: do Castro, Santa Thereza, Mei-

reles e Senado.
Travessas: do Senado, Torres, Ruy Filho,

Bandeira, Chiquita e Adelia.
Becco da. Carioca.
Por isso, pois, pede aos Srs. inquilinos

queiram apresentar-lhe seus contractos de
locação ou sublocação ou quaeaquer do-
cumentos que possam servir de base ao lan-
çamento.

Capital Federal, 4 do maio de 1895.— O
encarregado do lançamento, I s escripturario
Henrique Augusto Soares de Mello. 	 (.

--
SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

1° districto
Para os fins convenientes, faço publico que

a 6 do corrente, dou começo começo ao lan-
çamento dos impostos predial e do alvarás
de licenças para o exercicio do 1896 do I s dis-
tricto, que comprehende as ruas

Dos Andradas, Benedictinos, Carmo, Cande-
laria, Conceiçío, Conselheiro Sira.iva, Gonçal-
ves Dias, Leopldin.a Mercado, Municipal,
Nuncio,Ourives,Primeiro de Março, Quitanda,
Regente, S. Joeé, S. Ben ...), Sacra.monto, Uru-
guayana, Viscoadede Itaborahy.

Travessas : das Bella.s Artes, Commereio,
Conselheiro Saraiva, Oliveira, Rosario, Santa
Rita, Tinoco, Bombeiros, Carmo, Lana.

Praças : do General Osorio e Quinze de
Nove:nbro.

Largo do Rosario e ladeira do S. Bento.
Convido, portanto, os interessados a apre-

sentarem 03 documentos necessarios ao fiel
cumprimento da lei.

Sub-directoria de rendas, 4 s secção, 4 de
maio de 1895.-0 encarregado do lançamen-

(•to, Duarte Çameleira.

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

4a receito
districto

Do ordem do director geral de fazenda in-
terino faço publico que a 6 do corrente dou
começo ao lançamento do imposto predial e
do alvarás do licenças para o exercido de
1896, nas ruas, ladeiras, beccos, etc., abaixo
mencionados, convindo que os Srs. inquili-
nos tenham presentes os recibos, cartas de
fiança, contractos e mais documentos que
possam servir de base ao lançamento:

Ruas: Fresca, D. Manoel, Misericordia,
Trem, Cotovello, Santa Luzia, Luiz de Vas-
concelos, Marrecas, Arcos, Visconde de Ma-
ranguape, Passeio, Conde de Lago, Parana-
guá. Ta.ylor, Lapa, Dr. Joaquim Silva, Gloria,
D. Luiza, Chefe de Divisão Salgado, Castelo,
Evaristo da Veiga, Ajuda, Senador Dantas,
Guarda Velha, Santo Antonio, Barão de S.Gon-
çalo, S. Jose, Assombléa, S. Francisco de
Assis e Sete de Setembro;

Ladeiras: Senador Dantas, Misericordia,
Durão, Castello e Seminario;

Travessas: S. Sebastião, Alice, Desterro,
Cassiano, Mosqueira, Paço, Natividade, Mar-
ques de Carvalho, D. Manoel, Santa Luzia,
Dr. Costa Velho, Maia e Ouvidor;

Beccos: Fidalga, Musica, Guindaste, Mou-
ra, Theatro, Batalha, Carmelitas, Imperio,
Ferreiros, Cayrú e Manoel de Carvalho;

Largos: Carioca, .Assembléa, Moura, Batam
lha e Misericordia;

Praças: Castello e D. Constança;
Praia da Lapa.
Sub-directoria de rendas municipams, 4 de

maio do 1894.-0 encarregado do lançamen-
to, Jorge dc Almeida Naglor. 	 (.

=—
Prefeitura do Visticto

Federal
SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

5° distrieto
De accordo com o decreto n. 9766, de 14 de

julho de 1887, o abaixo assignado commu-
nica aos interessados que vae proceder ao
lançamento dos impostos prediaes e alvarás
de Painços, nas ruas abaixo mencionadas,
para o exercido de 1896; por isso, convida-os

exhibir 03 recibos, contractos e outros do-
aumentos, que possam servir de base para
fixar o imposto

Ruas Frei Caneca, Conselheiro Sampaio
Vianna, Conselheiro Barros, Cunha, Concor-
dia, Catumby, Coqueiros, D. Carolina Reydnor e
Chichorro, Collina, Caminho do Morro, Barão
de Para.napiacaba, Bispo, Barão de Sortorio,
Barão de Petropolis, Barão de Itapagipe,
becco do Salguiro, Dr. Costa Ferraz, Dr.
Agra, D. Cecilia, D. Eugenia, Elione de Al-
meida, Ierdina; Errnelinda, Emitia Guimarães,
Eetacia de Sá, Freitas Castro, Faria, Floresta,
Gonçalves, Haddock Lobo, Itapirú, Industrial,
Jequitinhonha, José Bernardino, José do Alen-
car, João Ventura, Luz, Latira, Laurindo
Rabello, Lesto, ladeira do Vianna, largo do
Rio Comprido, Magalhães, Miguel de Paiva,
M ijor Freitas, Maria José, Malvino Reis, Na-
varro. Pauli. Ramos. Progresso, Santa Ale-
xandrina, Santo Alfredo, S, Carlos. S. Diniz,
S. Frederico, Santos Rodrigues, S. Roberto,
S. Luiz, S. Claudio, Viscondessa do Pirassi-
nunga, Valença, Vista Alegre, travessa do
Cassino, travessa de S. Carlos, travessa do
Navarro, travessa da Paz, travessa da Vista
Alegre, travessa Santos Rodrigues, travessa
do Rio Comprido, travessa da Luz, travessa
Manieta.

Capital Federal, 4 de maio de 1895. —Eu-
gania Corrêa Sed-a, 1 0 escripturario.	 (.

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

llo districo
De accordo com o decreto n. 9766, de 14 de

julho de 1887, o abaixo-assignado communica
aos interessados que vao proceder do dia 6
do corrente mez em deante, ao lançamento
dos impostos predial e alvarás de licencas,
nas ruas abaixo mencionadas, para o exer-
cicio de 1896 o por isso convida os a exhibi-
rem os recibos, contractos e outros documen-
tos que possam servir de base para se fazer
o imposto.

Ruas
S. Christovão, Barão do Ubá, de Santa

Amalia, Mattoso, do Cabido, Pereira do Al-
meida, S. Valentias, Barão do Igua.temy, Dr.
Saldanha cia Gama, Mariz e Barros, do Souto,
Barão do Ibituruna, S. Francisco Xavier, PD.-
ralyba, Fonseca, Souza Pinto, Lopes Souza,
Barcelos, Francisco Eugenio, José Eugenio,
Oliveira Fausto, Consultorio, Mello o Souza,
Duque do Saxo, Imperador, Fonseca Telles,
D. Cilindra Fraga, Emerenciana, Parque,
Mineira, Caixa de Agua, Cortinam, Coronel
Figueira Mello, Froliks, Escobar, Nova de
S. João, Santos Limaa lgrejinha., Vinte e Cinco
de Março, Almirante Mariath, Balla de São
João, Senador Alencar, Vianna, Teixeira Ju-
nior, Páo Forro, Bomfirn, José Clemente, Ar-
gentina, General Sampaio, D. Carlos, Coronel
Carneiro de Campos, Abilio, Cornelio, Co-
ronel Cabrita e S. Januario.

Sob-directoria do rendas municipaes, 4 de
maio do 1895.-0 lançador,Aadrà Migue:;. ('
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Prefeitura do District°
Federai

Directoria Geral de Fazenda

SUB-DIRF,CTORIA DE RENDAS

4a sução

14^ districto
De isrdem do Sr. directe:r geral de fazenda

(interino) communice aos interessados que
der4 começo ao ' aliciamento do irnposto pre-di.al e alvarás de licenças para o exercido
futuro de 189Q, do dia 6 do corrente em
deante; previu°, portanto, aos mesmos in-
teressados que tenham presentes os recibos de
alugueis, cartas do fiança, contractos, ou
outros documentos que possam servir de
base ao lançamento, tanto do imposto predial
COM() de alvarás de licenças, comprehendendo

ruas, estradas, largos e travessas seguintes:
Rua — Amorim, Amazonas, Alfredo Reis,'Arraial dos Biblias, Angentino Reis, Augusto,

Angelino, Amalia, Andrade Bêstos, Aguiar,
Ambrozhao, Araujo, Affonso Ferreira, Almeida
Bastos, 'darão de S. Felix, Brazil, Bernardo,
Botafe,go, Belmiro, Bilontra, Bittencourt, Boa
Vista, Bica, Barbosa, Brazillna, Christovão
Penha, Cavalcanti, Conselheiro Zacharias,
Casario Msehado, Catapinho, Capello, Ca-
rolina, Cerario, Capitulino, Commenda.dor
Telles, Candida Bastas, Commendaslor Tei-
xeira de Azevedo„ Cupostino, Dr. Bulhões,
Dr. Niemeyer, Daniel Carneiro, D. Pedro,
D. Anna. Leçanidia, Dr. Leal, Dr. Joaquim
Silva, Dom de Fevereiro, D. Emitia, D. Sil-
vana, D. Luiza (no Engenho do Dentro),
D. Mara, D. Leopoldina, Domingos Lopes,
Dr. Luiz Silva, D. Maria Lopes, D. UiZa
(na Piedade), Durão, Enos da Silva, Eugenia,
Ernesto Nunes, Esta o, Esther Corrêa.,
'Francisco Fragoso, Fagundes \Tardia, Freitas
Henrique, Furtado do Mendonça, Ferreira
Leite, Farias, Ferraz, Goyaz, Gomes Serpa,

Guineza, Gonçalves, Guarany,
Itaqu.aty, Itamaraty, João Vieira, José dos
Reis, José Dom ingues, Luiz Carneiro, Leandro
Misto, Lopes, Muriquipary, Meira, Moura,
Moneiro da Luz, 'araria Flora, Martins Costa,
Moreira, Maria Vargas, Mendes, Noernia, Cor-
rêa, Nova de D. Pedro, Nogueira, Olina.,
Oscar, Primo Teixeira, Paraná, Prudente de
Moraes. -Pedro Reis, Piedade, Paiva, Padre,
Pedreira, Regina, Sá, Santa Plii lomena, Santo
Antonio, Santo Antonio dos Pobres, Silva,
Serpa, Teixeira Pinto, Tavares, Treze de
Maio, venaocio, Babeiro, Vinte e Cinco de
Março, Vianna Juor, Villeta, Vista Alegre e
Vital.

Travessa',,.... Ferreira Leite, Paraná, Dias
Pereira,. Soares Pereira, Guerra, Bernardo,
João de Mattos, Cordeiro o Dezesois de Maio.

Largos—Campinho.
Estradas—Santa Cruz e Marechal Rangel.
Ilha—Paquetá.
Assim como às freguezias, de Irajá, Campo

Grande, Jacarépa,gua,Guaratiba, Santa Cruz
e Ilha do Governador; estas unicamente para
O imposto de alvarás do licenças.

Sub-Directoria de Rendas, 4 de maio de
1895.-0 encarregado do lançamento, Alciclos
dos Santos,

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

101 districto,

O abaixo assignado faz publico que a 6 do
corrente começa a proceder ao lançamento
do imposto predial e alvarás de licenças
nas ruas do 10^ districto, abaixo mencio-
nadas:

Ruas: Andrade Figueira, Assis Bacilo, As-
sumpção, Itapernirim, Commendador Oliveira,
Comma.ndante Tamborim, Conde de 'rajá, D.
Carlota, D. Marianna, D. Carolina, D. Mar-
cianna, Delphim, Dezenove de Fevereiro, Dr.
Dias Ferreira, D. Castorina, Duque Estrada,
Elvira Machado, Farani, Fernandes Guima-
rães, Faro, General Polydoro, General Sevo-
ria.no, IIonorina, Humaytá, Jardim Botanico,

Praias: Botafogo, Saudade, Copacabana,
Caniço, Fonte da Saudade, Pinto e Res-
tinga.

Travessas: Fernandes, Figueiredo,Marques,
S. Domingos e Silva.

Beeco do Leandro.
Estradas: da Gavea. e Velha do Jardim.
Caminho da Canõa.
Por isso, pede aos Srs. inquilinos, quei-

ram-lhe apresentar seus contractos de lo-
cação, sublocação ou quaesquer outros do-
cumentos, que possam servir de base ao
lançamento.

Capital Fe leral, 4 de maio do 1895.-0 en-
carregado do lanç talento, Lui Accacio de
Araujo Rosa.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, 'Tecidos do Ma-

lha Franco Drazileira
Senhores accionistas—Na conformidade do-

gue dispõe o art. 22 § 5^ dos estatuto sda
companhia,venho era nome da directoria dar-
vos conta dos factosoccorridos,do movimento
e estado da companhia no anno social tenni
nado em 31 de dezembro de 1894.

O balanço fixado em 31 de dezembro, a de-
monstração da conta de lucros o perdas e an-
nexos que acompanham o referido balanço
põem em evidencia a situação da companhia,
a qual si não é prospera.não devemos corntudo
reputal-a precaria.

A crise prolongada de transporto que tanto
tem affligido o commercio da praça do Rio de
Janeiro, e a depressão constante do cambio
actuaram, como é facil de ver, sobre a nossa
industria de tal modo que muito tem inter-
pecido a nossa acção e o nosso desenvolvi-
mento.

Tributaria como é a companhia do mer-
cado estrangeiro, de onde importa a ma.teria
priina para a fabricação de seus productos,
não podia escapar aos effeitos deprimentes
que vão invadindo todas as classes sociaes.

Privada do beneficio que a lei orçamenta-
ria anterior tinha estabelecido cru favor da
industria nacional, no que concerne à mate-
ria prima e sendo parcos 03 nossos recursos
pecunia.rios, não julgamos opportuno fazer a
acquisição de machina.s que devem completar
a industria que exploramos, embora o resul-
tado obtido no anno social findo demonstro
que temos elementos para progredir.

E' verdade que menos conseguimos este
armo, mas o saldo apurado podia sor distri-
buido, si a directoria não julgasse de bom
conselho conser val-o em suspenso.

A distribuição deste saldo viria depauperar
os recursos pccuniarios de que dispõe a com-
panhia e augmentar os encargos provenientes
de juros; parecendo que será de grande van-
tagem empregar-se este saldo na consolida-
ção do algumas verbas que pensionam o
activo.

A vós, entretanto, cumpre apreciar o acto
a que mo refiro e providenciar comojulgardes
mais acertado.

Tendo terminado o man lato do conselho
fiscal, deveis eleger quem funccione no armo
corrente.

São estas as informações que julgo conve-
niente prestar-vos ; si, entretanto, de outras
precisardes, para com conhecimento de causa
julgardes os nossos actos e contas submettidos
ao vosso exame e julgamento, a diractoria
não se recusará em dal-as as mais ca.baes e
completas.

Rio, 19 de abril de 1895.—J. F. de Alencar
Lima, presidente da assembléa.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Reunido o conselho fiscal, como determinam
nossos estatutos, nos foi apresentado pela
digna directoria o balanço fechado em. 31 de
dezembro de 1894.

Verificando a e.scripturação, achámos em
boa ordem, estando conforme, os saldos de
todas as contas apresentadas e documentos
relativos.

Não sendo ainda possivel a distribuição de
dividendo, por causa das innumeras razões
citadas no relatorio da digna directoria, acre-
ditamos que, debellada a grande crise que
posa sobre o commercio desta praça, possa a
compê.nhia auferir usultados satisfatorios e
remunerativos.

Assim, pois, louvando a digna directoria
Pelos seus esforços e acertada administração,
pedimos a approvação de suas contas do anno
rindo.

Rio de Janeiro, 22 do abril de 1805. — Al-
bano Corrêa do Couto.—Zeferino Gonçalves de
Campos.—Joaquim C. de Oliveira e Silva.

DEMONSTRAÇIO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
Juros e descontos.. 32:101$093
Despoza.s geraes.... 41:880$009
Diferença do cam-

bio 	 	 1:332$733
Lucros e perdas 	  4:597$560
Fundo de reserva 	  1:77%742
Lucros suspensos 	  16:008$083

Credito

Lucro verificado nas
vendas 	 	 97:698$820
S. E. ou O. —9-trineine Cardoso dos Santos,

guarda-livros.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Activo

Accionistas a realisar:
Importancia de entradas a rea-

lisar 	
Moveis o immovels

Saldo representado nesta conta
Material e installação

Saldo desta conta 	
Conta do amortisação

Saldo desta conta 	
1. cçõ3s CII1 caução :

Caução da directoria 	
Caixa

Dinheiro existente.. 	
Fazendas geraes :

Fazendas existentes na fabrica,
deposito e alfandega 	
I.ettras a receber

Saldo desta conta 	
Devedores diversos

Saldo de diversas contas 	

006:78%133

Passivo
Capital :

Valor nominal do 3 	 000 acções
a 200$ 	
Debentures:

Valor de debentures emittidos
Caução da directoria :

Saldo desta conta 	
Dividendos

Saldos não reclamados 	
Fundo de reserva

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos :

Saldo desta conta.. 	
Juros sobre"debentures:

Saldo desta conta 	
Credores diversos

Saldo de diversas contas 	

S. E. ou O. 906:786$133

Quintino Cardoso dos Santes,guarda-livros.
—1, F, dc Alocar Lima, presidente..

I Lopes Quintas, Marquez de S. Vicente, Mar-
/ Zitiez do Olinda, Martins Ferreira, Matriz,

Mundo Novo, Oliveira Fausto, Páo,Palmeiras,
Passagem, Pinheiro G uimarã,es, Polyxena,
Real Grandeza, S. Clemente, S. Manoel, São
João Baptista, Sorocaba, Toneleiros, Todos os
Santos, Thereza Guimarães,Visconde do S.Iva,
Visconde do Caravellas, Voluntarios da Pa-
tria e Villa Rica.

97:698$820

303:200$000

75:955$390

180:0213$152

26:171$740

30:000$030

6:263$001

200:217$790

3:002$780

81:949$280

600:000$000

101:600$000

30:000$000

2:130$075

2:296$175

16:008$683

6:602$800

55:147$500
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PATENTES DE INVENÇÃO
N.1.855—Melhoramentos telephonicos denomi-

nados Commutculor Auto-3Iultiplexa telepho-
nico e conductores subterraneos ou aereos
isolados

A peesente invenção consiste em um com-
mutador telephonico «auto-multiplexoa com
conductores tubterraneos ou cercos isolados ;
e. mesma está representada com os desenhos
inclusos a saber :

Desenho I é um conjuncto de.um systems.
telephonico ;

Desenho 11 é um apparelho telephonica de
assignante ;

Desenho III é um poste de parada com caixa
protectora dos cabos com fio fusivel e distri-
buição dos cabos do amultiplexoa e do cabo
sob chumbo e sob pspel :

Desenho IV representa a canalisaç:ão dos
cabos de 100 pares de conductores ;

Desenho V topo do cabo na entrada da es-
tação central ;

Desenho VI repartidor com protector e
apparelho de ensaio e de entrada na terra ;

Desenho VII schema do multiplexo e perfil
da chave de chamada e de audição ;

Desenho VIII vista e perfil de uma mesa do
multiplexo, numeração das cavilhas (jacks)
geraes, locaes o dos anunciadoras (drops) de
chamada e final de communicação.

Desenho I
Representa o conjuncto do um systems.

teleptionico. A A' são apparelhos do assignan-
tes (os detalhes estão descriptos no desenho II
(a a si d) fios conductores reunidos o do assi-
gnante á rede aerea de fio de bronze ou cobre
duro. BB poste com isoladores para a rede
aerea. C poste de parada centralisando ã rede
aerea para convergir os fios para a caixa do
cabo (C) onde faz-se a ligação das linhas
aereas com os cabos sob papel e sob chumbo
de 100 pares de conductores (os detalhes do
poste de parada estão figurados no dese-
nho III). D canalisação dos cabas sob chumbo
do 100 pares (os detalhes desta canalisação
estão no desenho IV). E topo do cabo collo-
casto na entrada dos cabos no edificio da esta-
ção central; e t e2 es e e cabos sob chumbo
do 20 pares ligando a, extremidade do cabo E
ao repartidor F (o desenho V dá. a descripção
do topo do cabo). F repartidor ou quadro de
distribuição servindo de intermediario entre
o multiplexo e o feixe das linhas exteriores.
O repartidor permitte realisar todas as per-
mutações imagina,veis entre as linhas da
rede e as linhas do multiplexo (o besenho VI
dá 05 detalhes do repartidor) ; ft re A cabos
ilexiveis especla.es de 21 pares ligando o
repartidor aos jacks geraes do multiplexo.
G comutador multiplexo do escriptorio cen-
tral telephonixo ; o t jaoks geraes, g2 j3,ck
individual, os anunciador de chamada.

O fio fusivel está disposto de modo a deixar
uma corrente inferior oito amperes prote-
gendo assim os cabos contra as correntes en-
gendradas na rede aerea, quer seja por con-
tacto com outros eonductores ou pelo effeito
do raio.

X° , sendo os fios conductores isolados com
algodão e seda ;

XI sendo uma torsada ou camada de fio de
algodão;

X2 sendo uma torsada ou camada do papel
em tirinha ;

X3 sendo uma torsada ou camada de chumbo
em folhas

X4 sendo uma torsada ou camada do papel
em tirinha

sss sendo uma torsada ou camada de algo-
dão em fio ;

X sendo uma torsada ou cobertura prote-
ctora ignifuga ;

X7 representa um perfil de cabo especial
para multiplexo ;

Y representa um perfil do nosso cabo sob
chumbo e sob papel.

Desenho IV

Dà os detalhes do nosso systema do canali-
sação dos cabos D3 .Pedaço de cimento furado
com uma serie de pequenos c,anaes nos quaes
se introduzem os cabos Dl perfil do mesmo
pedaço 1) representa uma vista lateral'da ca-
nalisação composta de uma successão do pe-
daços do cimento D3 collocados uns contra os
outros o reunidos por barras do ferro d6 col-
locados em entalhos proprios para esse fim
nos pedaços de cimento.

As barras de ferro são chumbadas no ci-
mento.

No togar da juncção de dous pedaços sue-
ce,ssivos veste se cimento e asphalto betume.

Estes pontos de juncção desca.nçam em tra-
vessas de cimento d.

Dl representa uma vista da parte superior
da canalisação D2 U1ni perfil da mesma cana-
lisaçao

Nosso systema de canalisação é economico
e offsrece grandes vantagens praticas ; e
presta-se a todas as sinuosidades dos cami-
nhos percorridos pelos cabos.

Desenho V
Representa em Ei una perfil vertical da ex-

tremidade do cabo. O topo do cabo está fixo a
duas travessas horizontaes E2 E. Nós sup-
pomos, por exemplo: que Es e o cabo de 100
pares e que o mesmo entra no compartimento
inferior E5 do topo do cabo, 03 290 condacto,
res do cabo se alargarão neste compartimento
E5 e serão fixadas as 200 bornes es que atra-
vessam o repartimento mediano do topo do
cabo,

Para acilitar o accesso ás bornes e G pada-
s() tirar a tampa e 7 tirando as cavilhas
elo . E' pois facil para o opera.rio fixar cada
um dos 200 conductores do cabo Et ás bornes
correspondentes e 6. Quando todos os condis-
ctores do E l estão fixados ás bornes e5 pada-se
cavilhar de novo a tampa e que garante.
o estancamento do compartimen to E5. Os deus
compartimentos ES, E6 são independentes e
completamente se parados pelo repartimento
mediano e8 As bornes ed são sustentados no
repartimento e 8 por meio do cavilhas de
ebonite que fec,hani hermeticamente os
buracos do repartimento e 8 e isolam perfei.
tamente as bornesdo repartimento medianno-

As 200 bornes eG estão dispostas em 5
grupos de 20 pares cada uru,

Cada um destes grupos é reatado no com-
part l inento EG aos 40 fios conductores de um
cabo e 2) pares que represantamos por F47.
A tampa e9 os póde igualmente levantar-se
como a tampa e7 tirando as cavilhas e 10. A
fôrma dos topos dos cabos varia conforme a
importancia dos mesmos e conforme as neeeS,
salada da installação.

Pôde-se uma vez que tOd0,3 03 condisctores
estejam fixos ás !asmas e as tampas cavilha-
das vertea parafina no interior das canana
estancadas ES e E6.

Para este fim dispõe-se era cada uma das
camaras uns buraco pana verter que se Oda

Representa o schema cornmunicaOes do
commuta,dor multi s,;iexo quando dons assi-
gnantos A e A i catão postos em communicação
por meio de duas fichas q e q i e da chave
especial do chamada e de condição (cujos perfis
estão representados em L I L2 ) vê-se que basta
collocar no botão q2 para botar o apparellio q4
do empregado da estação central em com-
munieação com as linhas correspondentes ásfichas q e qt . O botão t2 , estando abaixado e
conservado nesta posiçao pelo fogo das molas
basta fazer funccionar a chave de chamada q3
para lançar uma carreta de chamada as fi-
chas q e qt , cuja corrente é fornecida pelo
dynamo qs , Para repor a chave L no repousa
deve-se calcar no botão q 0 .

Si se quer lançar uma corrente de abusada
somente para a linha correspondente, á fi-
cha q t deve-se calcar no botão q7 e:bgo que
se larga este botão a chave L no re-pouso.

Quando as fichas estão inutWIsada.s calca-se
sobre o botão q2 de modo a conservar sempre
a chave em audição e oeste o caso o signa/
do fim de conversa q8 6 levantado automa-
ticamente pela bateria ft. Si um dos assi-
gnantes A o At , que estão em communicação,
dão signa.' de fiin, o annunciador q2 advertirá
a qstaoão central. O empregado da contrai
antes de romper uma communicação examina
si alia está torminada e para isso calca no
botiio sa e por esse mesmo facto levanta au-
tomaticamente o annunclador q 8 .

Basta consult ir a sohema para ver que o
annunciador do chamada de um asssignante
volta ao seu togar authennaticamente polo
simples facto de introduzir -orna das fichas q

q t em qualpsea Jack da linha do assignente
que chamou. A coerente da bateria qIO asa
logo lançada no anunciador de chamada do
as,si g naiste

Desenho Il
A representa o scherna das ao:munia-10es

electrica.s do apparelho de um assignante
composto de um magneto, de uma campainha
polarisada, de um transmissor aSolid Backs
o de um receptor Reli. O miorophono Solta
Back é indereglavel e combinado para as
grandes distancias ; A2 vista do apparelho
movediço ; A3 vista dos apparellea para pa-
rede.

Desenho III
Representa os detalhes do poste de parada

C vista do poste de parada Ci projecção hori-
zontal do poste de parada composto de quatro
postes el e2 ei em reunidos por tra,vessõss hori-
zontaes nos quaes são affixados isoladores C
caixa de cabo collocada no centro do poste de
parada para a juneção das linhas aereas com
os fios dos cabos de 100 pares sob chumbo e
sob papel C. perfil do protector com fio fusi-
vel collocado na caixa do cabo na juncçãa
cada um das fios do cabo de 100 pares com os
fios aereos.

Os fio aereo prende-se a bone C.; percorre o
fio fusivel a sustentado rio tubo C 10 o fio ti-
sivel é repouso a borne C, no qual se fixa o fio
do cabo dos 100 pares.

ornar a tapar por meio de rolha metal
lica.

No caso que se não faça uso da parafina
pôde-se servir dos mesmos buracos e para
insuflar ar secco nos topos dos cabos e seccaS
commodamente os cabos sob papel.

Desenho VI

Representa o repartidor ou quadre de dis-
tribuição Ir vista do repartidor 12 um perfil
ft são as travessas horizonta,es nas quaes se
fixam os apparelhos de ensaio das linhas e de
entrada na terra (os detalhes deste apparelha
de ensaio estão representados em S desenho V)
Os cabos de 20 pares ei , e2 , e3 , e , 5 fixam;
se directamente aos apparelhos de ensaio.

Ri são hastes verticae,s onde se fixam
os apparelhos protectores R representados no
desenho V. Os cabos ft f2 f3 dirigindo-se sobre
os jacks geraes do Multiplexo são fixados
aos apparelhos protectores como o mostra
R desenho V.

O apparelho protector R compõe-se das -pla-
cas de carvão r separadas por falhas de Mi-.
car : as ! placas metallicas r communicaut
com a terra.

As bobinas r3 aquentam-se com a passa-
gem de corrente muito energica e fundem em
globrilo de metal fusivel quo desprende a pon-
ta central da bobina; esta ponta a acção daa
molas r5 põe a linha automaticamente em,
communicação da terra.

Em caso de grandes temporaes pôde-se oI,
locar simultaneamente e instantanemnenie
todas as linhas na terra com aux:silo do
quadro movedico f7 no qual se achara fixadoa
varões horizontaes 63 estando este quadra
na terra. Si se abaixar o quadra movediço os
varões f6 vem acertar contra molas flexi-
veia collocadas na frente dos apparelhos de
ensaios S.Uma simples manobra permitte pois
evitar os accidentes dos temporaes.

Os apparelhos de ensaio collocados sobre os
varões horizontaes teem uma numeração
especial independente. 03 apparelhos .pro-
tectores collocados sobre as baterias horizon-
taes teem uma numeração de accordsa com os
jacks geraes do multiplexo.

Desenho VII
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Desenho VIII
Representa vista o perfil de uma mesa da

Estação Central Multiplexo de capacidade
para 6.000 assignantes.

Supponhamos a mesa montada pira 3.600,
como o mostra a numeração dos jactas geraes.
Supponhamos para a numeração dos jacks
locaes e dos annunciadores do chamada que
representamos a primeira mesa do multi-
plexo, as outras mesas tendo urna numeração
suceessiva na ordem natural dos algarismos.
Cada mesa compõe-se de tres secções inde-
pendentes, reservadas cala uma a um empre-
gado especial, que tem á sua disposição 15
pares de cordões, cada par de cordões fazendo
parte de um systema completo de mesa em
communicação, como o mostra o desenho VII.

Cada empregado possue um apparelho coro-
pasto de um inicrophono Solid Back, =re-
ceptor aperta-cabeça. Cada empregado at-
tende o serve a 120 a.ssignantas. Tolos os an-
nunciadores são collocados na parto superior
da mesa e são do systema em derivação e de
tornar a levantar-se automaticamente. Bas-
tarão 100 mesas semelhantes rara garantir o
serviço para 3.600 assignantes, cada. mesa
estando disposta para 360 assignantos.

Resurrta
Em resumo as vantagens do nosso systema

consistem no seguinte
1 0, no emprego de uma rode fio duplo, a

toxica capaz de impedir a inducaão de nm fio
sobre o vizinho, neutralisar Os effeitos preju-
diciaes do raio e de livrar-se da fritura occa-
sionada pela terra e bem assim as correntes
do luz electrica, distribuição da força, e bora.;
eletricos especialmente ;

21 , no emprego de apparellioa 4-..om chamada
magnetica com melhoramento do alicropho
no «Solai Buis a e o receptor Bulde dos
paios

3% no emprego de podes de paraila muni-
dos de caixas de cabos protectores em fio fu-
sivel

4', no emprego de urna camiliana° de ci-
mento pearnittindo garantir muito enicaz-
mente e inaefinitamente os cabos sob chumbo
e sob papal;

5s, no emprego de topos do cabos especial-
mente combinados pira os cabos sob chumbo;

6°, no empr aao de um repartidor reunindo
em uma só peça ou movei: 1^, todos os or-
gatos do um quadra de distribuiçao ; 2^, os
apparellsos protectores contra o raio e contra
as correntes parigosaa para Os annuncia-
dores ; 3s , os apparelhas de ensaia para as
linhas; o 4s , o aparelho de collacação gral
na terra em caso de violenta, tempestade

7', no empsego de commutailar Multiploxo
«Auto Multiplexo» em deriv ição isolando
attingir a urna est.-talo central de 6.000 as-
signantes

Tolos os orgaos deste Multi plexo sendo re-
duzidos a sua maior simplicidade ;

8s, no emprego des cabas do nosso system
dando aos tios canductores um isolamento per-
feito o urna fraca capacidade que á extrema-
mente vantajoso para a excellencia das com-
municações telephonica,s.

Rio do Janeiro, 18 de abril de 1895.—Como
prceuradores, Jules Odraud & Leclerc.

n•n•n•

N.1.850—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do firctzil,
para era capinador mecanieo para vias-fer-
reas. Lzvençao de 'Eng° Ca, 1.1ell, morador
ena Gaviao, município de Caidagallo, estado
do Rio de Janeiro

Minha invenção tom por objecto um capa
nador mecanico. destinado a substituir quasi
totalmente a 'vagarosa, laboriosa e imper-
feita enxada, na capina das vias-ferreas las-
tradas de terra. E' do um manejo simples,
facil e ao alcance de qualquer trab .111ador
via permanente.

O apparelho que roalisa esses fins é repre-
sentada no desenho annexo por clivaram figu-
ras, nas quaes as mesmas lettras de referencia

designam as mesmas peças; sendo a fig. 1,
uma vista em elevação longitudinal do can-
juncto das poças que constituem o apparelho,
a fig. 2 uma vista em elevação pel t frente e
a fig. 3 uma vista em plano, parcialmente
cortada, do mesmo apparelho, que é disposto
em um carro de plataforma, de qualquer sys-
tema e combinado como segue:

As navalhas do aço a destinadas a operar
a capina são collocadas na frente do chapas
de ferro b o nellas fixadas por meio de para-
fusos pormittinda renovai-as, quando estra-
gadas.

As navalhas a e as chapas b formam um
avental inclinado, normal ao eixo da linha,
solidamente adaptado ás faces superioras das
extremidades de doas braços de ferro c, os
quaes sustentam tambem o eixo ( dos tambo-
res osticadores d de uma esteira sem fira in-
clinada e, cuja extremidade inferior é coberta
pela borda superior do avental b, de farma
que o capim proveniente do trabalho das na-
valhas vao caiar directamente sobre a es-
teira.

As navalhas são em numero do tres, uma
central situa-la no intervallo entro os dous
trilhos, e uma do cada lado por faial da linha;
essas ultimas são munidas de guardas w cur-
vadas em farina do aiveca do arado, tendo
por rim encaminhar para a parte central do
avental o capim tirado das partes lateraes
da linha.

O eixo f, passando além das buscas g nos
braços c, de ambos os lados, descançam em
estropear h presos ás extremidades da tra-
vessa de suspe ssão i, a qual actua•e da
plataforma do carro por meio do parafuso
com haste de manivella j.

As extremidades supciricrea dos braços c
gyram sobre o eixo I. Estrabos h limitam o
curso na descida do avental e servem da
descanço á travessa do suspensão quando as
facas estão trabalhando.

As correntes formadas por elos articulados
de ferrome recebam os sarrafos transvarsaes
constituindo a esteira, são actuadas por meio
do rodas poiygonaes q, chavatalas em um
eixo superior n. Essas correntes são susten-
tadas por meio de matam is montai! oro
eixos sorrindo nos mancaes collocados na
face inferior de duas taboas la torne; ?a,
apoiando-se essas ultimas sai parte saparir,
sobre mancaes no eixo n, e na parta intarior,
sobro os braços e, por meio de suspensorios o,
servindo as masinas tararias de guiar:as la-
teraes para a esteira. Na parto superior a
esteira despeja eia uma calha t.

O movimento de rotaç aim . da alai) a á tirado
rio movimento de eixos do carro quando este
move-se. Para este fim existe uns mecanismo
de transmissão, constando de uma rola do
engrenagem conca s sobra a extremidade
do eixo st, engrenando-se e; na um rodete
conico t do uru eixo tt levando na sua parte
inferior uma roda conica c' engrenando par
sua vez com um rodeta conico t' chavetado
na extramilade do eixo horizantal raigtra.ilelo
aos eixos ( /.0 carro. gyr Indo em maneaes e
dotado do uma roda dentada :e com centro de
engate, montada falsa sobre eito, e ligada
por meio de urna corrente da transmissão
com rolas 'a' o :c" tainairin ilanadas e chave-
tadas em eixos do carro.

Uma luva do engate de y permata ter :ar
o eixo v suli lado ou independente do mavi-
mento da raaa a por m te da alavanca :„
podonao assim, á vontade, durante a march
do vagou, pôr-ao a trabalhat ou parar a
esteira.

Mo lo do trabalhar do appa.relho—Estando
o carro capinador engatado a uma maelana
locomotiva viajando no ina,ximo na veloci-
dado de 10 kilometros p r iora, e ch egado ao
tracho da linha qua se deve capinar, o tra-
balhador que acomp tnaa o carr enata em
primeiro legar a luva y com a roda x, o que
tem por efraito de par a estoira em mo-
vimonto ; em seguida arria-se o capinadar
por meio do parafuso j até a travessa i des-
cansar nos estribos h; flaaralo assim as n
valha; em posição da trab tlha,r.

O capim e a terra excedente para a secção
propria da superficie do lastro, soltos pela
acção das navalhas, sobem pelo plano incli-
nado apresentado pelo avental, e vão calar
sobre a esteira, a qual os levará para a gon-
dolo, seguindo o carro capinador, por meio
da calha r.

Quando o carro está viajando sem serviço,
suspende-so o avental por meio do parafuso j,
afastando-se assim as navalhas da superficie
do lastro da linha.

Com a velocidade do 10 kilometros por
hora as rodas do carro dão 95 revoluções
por minuto.

As rodas dentadas x', x", dos eixos do
truk ; tendo 12 dentes ; a roda de engate x,
17 dentes ; as rodas s o s', 36 dentes, 03 ro-
dates das mesmas, 18 dentes, e apresentan-
do-se as rodas polygonaes g, ry com um des-
envolvimento cireumferencial de um metro
na linha de passo ; a velocidade de transla-
ção da esteira será de 16 12 ,75 por minuto.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da minha invenção :

Em um amuralho capinador raecanico para
vias ferroas lastradas do terra:

1^, um avental armado do navalhas em
combinação com uma estoira sem fim, actua-
da por eixos das rodas do carro, no qual está
montado o apparelho ;

2°, o capina.dor formado por tres navalhas
amovíveis aparafusadas em uma chapa in-
clinai:a apresentando-se em farma de avental
normalmente á linha ; as tres navalhas cal-
locadas em posição conveniente em relação
ao perfil a capinar, sendo uma transversal-
mente em todo o comprimento do espaço entre
os trilhos, e uma de cada lado par farsa da
linha, estas duas ultimas combinadas com
guardas em farina de aiveca do arado, dispos-
tas para o fim especificado ;

39, o capina.dor sustentado por braços oseil-
lantes permittindo que se possa leaantar ou
arriar o mesmo conforme as conveniencias,
sondo o capinailor em cannexão psr esse fim
coes uma travessa de suspensão, estroaos
mesma, parafwo com haste de manivella, es-
tribos de descanso ;

40, uma latejas sem fim actuaria por eixos
das rodas do carro, transmissio de movi-
mento dos ditas eixos para o eixo das rodas
polygonaes das correntes da teira, contendo
essa transmissao das rodas conicas s s' e
rodetes t t', eixos u e o, radas dentadas
x, x', x", ligadas por correntes de transmis-
são, sendo que a ro d a a., montada falsa sobre
o eixo u, pala e tarnar'solidario com o mes-
mo eixo por maio da luva de engata y;

5^, urna esteira sem fim, cujo eixo dos tam -
bores esticadares raiai correntes articuladas,
gyrando em banis collocada.s nos braços oscil-
tantas e, acompanha os movimentos desses
braços, de farina que a parte inferior da es-
teira e o avental podem ser levantados ou
abaixados simultaneamente por meio do pa.-
rafas° com haste de manivella ;

6. , uma esteira sem fim recebendo, na parta
Interior, o prolucto do trabalho das nava-
lhas e levando o mesmo para uma gonilola
ad hoe, na qual descarrega por meio de uma
calha ;

7°, os diversas elementos que constituem o
apparellso capinados, mecanico, montados em
um carro ou waaon, plataforma, o qual se
Ode engat ir com 'qualquer vehiculo motor

8^, rim apparellia capinalor mecanico para
vias-feraeas, operando a capina tanto entre os
trilhos coma amaina nas fachas lataraes en-
costadas á tinta t e rem:alien a ° automatica-
mente o producta do t rabalho effoctuado
uma gondola ou qualquer vehiculo ad hoc,
seguindo o carro capinador,

Traio corno se, achi. substancialinanta de-
scripto acima e representado no desenho an -
nexo.

Rio de Janairo, 20 de abril de 1895.-114/es
(drattd & Leelere.

Imprensa Naciatair 	 lhe do N.-gei	 8 )5.


